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			1. AUTORIDADE DA FÉ

			 

			A fé é a maneira estabelecida por Deus para que o homem lhe obedeça e receba as bênçãos que Ele ofereceu gratuitamente por meio do Evangelho. Desse modo, quer seja oferecendo a Deus ou recebendo dele, isso deve ser feito pela fé.

			 

			Hebreus 11:6 — “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam”.

			 

			Esta matéria tem como objetivo evidenciar os princípios operantes da fé, que é o modo de vida desejado por Deus para todos os Seus filhos, pois, como está escrito: “O justo viverá da fé” (Romanos 1:17).

			Fica evidente a necessidade de conhecê-la em todos os aspectos. Deus tem expectativas de que usufruamos daquilo que a obra da cruz de Cristo conquistou para nós. Precisamos, portanto, fazer a nossa parte, buscando compreender e praticar os princípios que farão operar a preciosa dádiva da fé em nossa vida.

			 

			2. A FÉ E O NOME DE JESUS

			 

			Não é necessário ter uma fé especial para usar o Nome de Jesus, pois ele é legalmente nosso.

			 

			Nosso direito de usar o Nome se baseia em:

			 

			
					Nascemos na família de Deus e o Nome pertence a ela.

					O nome foi dado a nós por Jesus, que nos conferiu o poder de procuradores. 

					Fomos comissionados como embaixadores para irmos proclamar esse Nome entre as nações.

			

			 

			Se você é filho de Deus, logo, é herdeiro dele — um coerdeiro com Cristo — tem direito ao uso do Nome de Jesus e, se você tem esse direito, é por causa do seu lugar na família.

			O Nome é a palavra que designa a pessoa O nome tem o mesmo direito, a mesma autoridade e o mesmo poder da pessoa por ele representada.

			É a própria pessoa. Não podemos separar o nome da pessoa, e vice-versa. Só quem tem direito de usar determinado nome é a própria pessoa ou outra pessoa por ela autorizada.

			O valor de um nome está no valor atribuído à pessoa a qual ele representa.

			 

			O Nome de Jesus

			 

			Jesus: significa Javé salva; procede do nome Josué (Jeoshua, Yeshua). Josué foi uma figura de Jesus no Antigo Testamento.

			 

			Josué 1:2-6 — “Moisés, meu servo, é morto; dispõe-te, agora, passa este Jordão, tu e todo este povo, à terra que eu dou aos filhos de Israel. Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho dado, como eu prometi a Moisés. Desde o deserto e o Líbano até ao grande rio, o rio Eufrates, toda a terra dos heteus e até ao mar Grande para o poente do sol será o vosso limite. Ninguém te poderá resistir todos os dias da tua vida; como fui com Moisés, assim serei contigo; não te deixarei, nem te desampararei. Sê forte e corajoso, porque tu farás este povo herdar a terra que, sob juramento, prometi dar a seus pais”.

			 

			Não há outro homem que tenha recebido um Nome com poder de salvação (paz, prosperidade, bem-estar, cura, preservação, segurança, libertação, vida eterna) como Jesus recebeu.

			Leia também Atos 4:1-20.

			Todo o poder e a autoridade que Jesus tinha quando estava na terra estão investidos em Seu nome hoje.

			 

			Como Jesus Obteve o Nome

			 

			
					
Ele herdou o nome 

Hebreus 1:4-6 — “... tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles. Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? E, novamente, ao introduzir o Primogênito no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o adorem”.

 

Herança: Receber o que é de direito, receber características ou qualidades dos pais.

 

Quando Jesus Herdou o Nome?

 

Jesus não herdou nada no céu, porque lá Ele já era dono de tudo. Também não herdou quando veio à terra, ao contrário, aqui Ele se esvaziou de toda honra e glória quando desceu do céu. Jesus herdou Seu Nome no dia em que foi gerado.

 

Filipenses 2:7 — “...antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana”.

 

Atos 13:32-33 — “Nós vos anunciamos o evangelho da promessa feita a nossos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus filhos, ressuscitando a Jesus, como também está escrito no Salmo segundo: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei”.

 

Quando Jesus Foi Gerado?

 

Ele não foi gerado quando nasceu, porque preexistia com o Pai. Jesus apenas assumiu um corpo: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus... E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1:1,14).

 

Hebreus 10:5 — “Por isso, ao entrar no mundo, diz: Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um corpo me formaste”.

 

Jesus era o Filho Unigênito (único) de Deus quando veio à terra. Jesus foi gerado no dia em que ressuscitou: “Nós vos anunciamos o evangelho da promessa feita a nossos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus filhos, ressuscitando a Jesus, como também está escrito no Salmo segundo: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” (Atos 13:32-33).

 

João 3:16 — “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”

 

Romanos 1:3-4 — “... com respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi e foi designado filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor”.

 

Após a ressurreição Ele é denominado Primogênito, e não mais unigênito, pois deixou de ser o Único Filho para ser o primeiro de muitos renascidos espiritualmente.

 

Colossenses 1:18 — “Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia”.

 


	Primogênito (no grego): Prototokos < Protos: Primeiro | Tokos: Nascer = Primeiro a nascer. É com base nessa palavra grega que temos a nossa palavra “protótipo”.





			

			 

			Por que Ele Precisava Ser Gerado?

			 

			Porque se tornou como nós na cruz: separado de Deus pelo pecado e espiritualmente morto: “...vemos, todavia, aquele que, por um pouco, tendo sido feito menor que os anjos, Jesus, por causa do sofrimento da morte, foi coroado de glória e de honra, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todo homem” (Hebreus 2:9). 

			Dessa forma, Jesus tornou-se aquilo que nós éramos, a fim de que nós nos tornássemos aquilo que Ele é. Para que isso acontecesse, Ele desceu ao inferno em nosso lugar.

			 

			2 Coríntios 5:21 — “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus”.

			 

			Atos 2:25-31 — “Porque a respeito dele diz Davi: Diante de mim via sempre o Senhor, porque está à minha direita, para que eu não seja abalado. Por isso, se alegrou o meu coração, e a minha língua exultou; além disto, também a minha própria carne repousará em esperança, porque não deixarás a minha alma na morte, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção. Fizeste-me conhecer os caminhos da vida, encher-me-ás de alegria na tua presença. Irmãos, seja-me permitido dizer-vos claramente a respeito do patriarca Davi que ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo permanece entre nós até hoje. Sendo, pois, profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado que um dos seus descendentes se assentaria no seu trono, prevendo isto, referiu-se à ressurreição de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem o seu corpo experimentou corrupção”.

			 

			Foi para nos livrar que Ele morreu espiritualmente e foi ressuscitado por Deus.

			 

			Hebreus 2:14-18 — “Visto, pois, que os filhos têm participação comum de carne e sangue, destes também ele, igualmente, participou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida. Pois ele, evidentemente, não socorre anjos, mas socorre a descendência de Abraão. Por isso mesmo, convinha que, em todas as coisas, se tornasse semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote nas coisas referentes a Deus e para fazer propiciação pelos pecados do povo. Pois, naquilo que ele mesmo sofreu, tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os que são tentados”.

			 

			
					Ele Recebeu o Nome Por Doação

			

			 

			Filipenses 2:9-11 — “Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai...”.

			 

			Doação: do grego charizomai, significa dar graciosamente, dar livremente, entregar (Referência Strong).

			 

			
					O Nome de Jesus foi doado pelo Pai.

					Deus lhe deu o Nome que está acima de todo nome.

			

			 

			Filipenses 2:9-10 — “Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra”.

			 

			Lucas 1:31 — “Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus”.

			 

			A oração de Paulo pela Igreja

			 

			Efésios 1:16-23 — “...não cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós nas minhas orações, para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele, iluminados os olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento, qual a riqueza da glória da sua herança nos santos e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder; o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas”.

			 

			Deus concedeu a Jesus um Nome acima de todo nome, e o colocou como cabeça da Igreja, visando o seu benefício. Tudo quanto Jesus fez, toda autoridade, todo o poder, acham-se em Seu Nome. E, quando usamos esse Nome, ele opera as mesmas coisas que operava naqueles tempos.

			A oração de Paulo inspirada pelo Espírito deve ser feita em nossa vida diária para que tenhamos:

			 

			
					Espírito de sabedoria e revelação no conhecimento de Jesus. 

					Os olhos do nosso coração iluminados para compreendermos: 


	A esperança do nosso chamado (v. 18a) 

	A riqueza da Sua herança gloriosa nos santos (v. 18b)

	A suprema grandeza do Seu poder que opera em nós (v. 19a)





			

			 

			
					Ele Conquistou o Nome

			

			 

			Efésios 1:20-21 — “...o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro”.

			 

			Como Jesus conquistou o Nome?

			 

			Por meio de uma vida de obediência. Quando Jesus conquistou vitória sobre os principados, potestades e poderes satânicos, Ele conquistou o Nome: “...e despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz” (Colossenses 2:15).

			 

			Filipenses 2:6-8 — “...pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz”.

			 

			Não foi encontrada nele nenhuma influência do diabo: “Já não falarei muito convosco, porque aí vem o príncipe do mundo; e ele nada tem em mim...” (João 14:30).

			Ele foi ungido e venceu por causa do Espírito que estava sobre Ele: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor” (Lucas 4:18-19).

			 

			3. EXERCENDO FÉ CONTRA OS DEMÔNIOS E PODERES DO MAL

			 

			
					Deus não volta atrás em Sua Palavra.

			

			 

			Jeremias 1:12 — “Disse-me o Senhor: Viste bem, porque eu velo sobre a minha palavra para a cumprir”.

			 

			Uma vez que deu o domínio ao homem, Deus respeitou o princípio estabelecido por Ele mesmo, ou seja, o homem perdeu o que lhe fora dado, logo, o próprio homem deveria retomá-lo.

			 

			
					Adão perdeu a autoridade pecando, Jesus a reconquistou sendo justo. “Todavia, não é assim o dom gratuito como a ofensa; porque, se, pela ofensa de um só, morreram muitos, muito mais a graça de Deus e o dom pela graça de um só homem, Jesus Cristo, foram abundantes sobre muitos” (Romanos 5:15). 

					Jesus veio para nos resgatar.

			

			 

			Mateus 20:28 — “...tal como o Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos”.

			 

			Lucas 19:10 — “Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido”.

			 

			
					O preço determinado por Deus para o resgate do homem: a vida de um justo.

			

			 

			Êxodo 12:5 — “O cordeiro será sem defeito, macho de um ano; podereis tomar um cordeiro ou um cabrito”.

			 

			João 1:29 — “No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!”.

			 

			A palavra “tira” em João 1:29 é a palavra grega airo, que pode ser traduzida por: tomar sobre si e carregar o que foi levantado (Referência Strong).

			 

			1 Pedro 1:18-19 — “... sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo”.

			 

			
					Por meio da obra da cruz, Jesus derrotou o diabo e seus demônios, retomando a autoridade perdida. “... tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz” (Colossenses 2:14-15).

			

			 

			Os principados e as potestades são os poderes demoníacos com os quais temos de lidar, mas, graças a Deus que já temos a vitória em Cristo Jesus. 

			Outras traduções dizem: “reduziu-os a nada” ou “paralisou-os”. Nos tempos antigos, os reis vitoriosos em uma batalha traziam consigo os cativos e desfilavam mostrando-os publicamente. Jesus fez isso com o diabo, quando o despojou, expondo-o diante dos três mundos — céu, inferno e terra — depois de derrotá-lo. 

			É importante salientar que Jesus havia declarado que Satanás já estava julgado. E ainda depois da morte e ressurreição de Jesus, ele (Satanás) ainda é o príncipe deste mundo. Portanto, Jesus despojou Satanás do governo sobre os homens e em seu retorno a terra Ele tomará definitivamente o governo deste mundo.

			 

			João 16:11 — “...do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado”.

			 

			Dessa forma, todo aquele que crê em Jesus passa a estar livre do governo de Satanás.

			 

			
					Jesus recebeu toda a autoridade no céu, na terra e debaixo da terra quando ressuscitou.

			

			 

			Mateus 28:18 — “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra”.

			 

			Filipenses 2:9-10 — “Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra”.

			 

			
					Está à direita de Deus sobre todo principado e potestade.

			

			 

			Efésios 1:20-21 — “... o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro”.

			 

			Os Infernos da Bíblia

			 

			Uma observação necessária para entendermos a atuação de Cristo é saber que existem, pelo menos, dois ambientes chamados de inferno na Bíblia.

			 

			
					
Hades – Essa palavra vem da cultura grega e representa o ambiente dos mortos. Nele residem os que morreram sem Cristo e aguardam julgamento. Em outras palavras, estão em espírito aguardando o dia em que serão lançados no lago de fogo. Esse é o ambiente do qual a Bíblia revela que Cristo tem as chaves, indicando que Jesus é aquele que venceu o domínio da morte. 

					
Geena – Esse é o local da condenação eterna e que foi preparado para o diabo e os seus anjos. É nesse local que os homens enfrentarão a segunda morte. É chamado também de Lago de Fogo em Apocalipse 20:14.

			

			 

			Mateus 25:41 — “Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos”.

			 

			Apocalipse 20:14 — “Então, a morte e o inferno foram lançados para dentro do lago de fogo. Esta é a segunda morte, o lago de fogo”.

			 

			Mateus 23:33 — “Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno?”.

			 

			4. AUTORIDADE CONQUISTADA POR CRISTO E DELEGADA À IGREJA

			 

			O que é a Igreja?

			 

			Igreja: (Ekklesia, no grego) significa reunião de cidadãos chamados para fora de seus lares para algum lugar público; assembleia de cristãos reunidos para adorar em um encontro religioso.

			 

			A Igreja é formada por todo aquele que nasceu de novo. Embora na Antiga Aliança o povo de Deus fosse o povo judeu (o Israel de Deus), após a morte e ressurreição de Jesus Cristo, o povo de Deus passou a ser todo aquele que crê em Jesus Cristo e na Sua obra de redenção. Em Cristo não há mais distinção entre judeus e gentios, pois pela fé em Cristo, Deus fez de ambos um só povo: a Igreja, a qual é o Corpo de Cristo. 

			A fé em Jesus habilita qualquer pessoa, seja ela de que origem for, a ser um legítimo participante do Corpo de Cristo que é a Igreja.

			 

			Efésios 2:11-16 — “Portanto, lembrai-vos de que, outrora, vós, gentios na carne, chamados incircuncisão por aqueles que se intitulam circuncisos, na carne, por mãos humanas, naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de Cristo. Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade”.

			 

			O Nome de Jesus foi dado à Igreja

			 

			Efésios 1:20-23 — “... o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas”.

			 

			O poder de uma procuração

			 

			Procuração: segundo o Dicionário Aurélio, é o “ato pelo qual uma pessoa dá a outra o poder de agir em seu nome”. Exemplos: Gênesis 24:1-18 – o servo de Abraão foi procurar uma esposa para Isaque em nome de Abraão. Atos 9:1-2 – Paulo recebe carta de autorização do Sumo Sacerdote (autoridade) para prender os crentes.

			 

			Atos 9:1-2 — “Saulo, respirando ainda ameaças e morte contra os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo sacerdote e lhe pediu cartas para as sinagogas de Damasco, a fim de que, caso achasse alguns que eram do Caminho, assim homens como mulheres, os levasse presos para Jerusalém”.

			 

			Leita também Gênesis 24:1-18.

			 

			
					Jesus recebeu toda a autoridade ao ressuscitar.

			

			 

			Mateus 28:18 — “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra”.

			 

			Apocalipse 1:18 — “...e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno”.

			 

			
					Jesus nos deu uma procuração para usar o Seu Nome, isto é, o direito legal de usá-lo. É certo que quem recebe a autoridade delegada é completamente identificado com quem lhe deu a autoridade. Também é certo que a capacidade de fazer qualquer coisa no nome da outra pessoa depende do valor da pessoa cujo nome está sendo usado. Portanto, precisamos compreender quanto poder e autoridade o Nome de Jesus representa e usarmos isso em nossa vida.

			

			 

			A medida da sua capacidade [a medida da capacidade do Senhor Jesus Cristo] é a medida do valor do Seu nome, e tudo quanto está investido nesse nome nos pertence, porque Jesus nos deu o uso incondicional do Seu nome. 

			— E. W. Kenyon

			 

			
					Jesus transferiu a autoridade conquistada para os Seus discípulos. Pouco antes de subir para sentar-se à destra do Pai, Jesus disse: “É-me dado todo o poder [autoridade] no céu e na terra” (Mateus 28:18).

			

			 

			Mateus 28:18-19 — “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”.

			 

			E imediatamente passou à Igreja Sua autoridade na terra: “Portanto, ide...” (Mateus 28:19). Prometendo então que “... estes sinais seguirão aos que crerem: EM MEU NOME...” (Marcos 16:17-18, grifo nosso). 

			Cristo é aquele que tem toda a autoridade. A Igreja, que está em Cristo e é o Seu representante, é o veículo da autoridade de Cristo sobre a terra. Todo aquele que está em Cristo desfruta dessa autoridade.

			 

			
					A autoridade do Nome funciona para os que creem: “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome expelirão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados” (Marcos 16:17-18). 

					Ele nos deu autoridade sobre Satanás e seus demônios.

			

			 

			Marcos 16:17-18 — “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados”.

			 

			
					O uso do Nome de Jesus foi concedido à igreja após a ressurreição. A expressão “naquele dia” se referia ao momento exato em que Jesus veria os discípulos novamente, o versículo 22 deixa isso claro. Jesus disse até agora nada tendes pedido em meu nome porque o Nome de Jesus só seria colocado sobre todo nome após a consumação da obra da cruz.

			

			 

			João 16:23-24 — “Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome. Até agora nada tendes pedido em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa”.

			 

			
					É o propósito de Deus que usemos esse Nome – Jesus enviou os doze em Seu Nome. — Jesus enviou os setenta em Seu Nome.

			

			 

			Lucas 9:1-2 — “Tendo Jesus convocado os doze, deu-lhes poder e autoridade sobre todos os demônios, e para efetuarem curas. Também os enviou a pregar o reino de Deus e a curar os enfermos”.

			 

			Lucas 10:1,9, 17 — “Depois disto, o Senhor designou outros setenta; e os enviou de dois em dois, para que o precedessem em cada cidade e lugar aonde ele estava para ir... Curai os enfermos que nela houver e anunciai-lhes: A vós outros está próximo o reino de Deus... Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria, dizendo: Senhor, os próprios demônios se nos submetem pelo teu nome!”.

			 

			Nessas ocasiões, Jesus autorizou o uso do Nome para pregar o Evangelho, curar os enfermos, expulsar os demônios e ressuscitar os mortos. Essa mesma incumbência Ele deu à Igreja.

			 

			
					Estamos autorizados a fazer obras maiores com esse Nome:

			

			 

			João 14:12-13 — “Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai. E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho”.

			 

			
					Consciência da posse do Nome: o exemplo de Pedro e João:

			

			 

			Atos 3:3-6 — “Vendo ele a Pedro e João, que iam entrar no templo, implorava que lhe dessem uma esmola. Pedro, fitando-o, juntamente com João, disse: Olha para nós. Ele os olhava atentamente, esperando receber alguma coisa. Pedro, porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou: Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, anda!”.

			 

			Pedro tinha consciência da posse do Nome, por isso, ele o usou com ousadia e autoridade e operou um milagre.

			 

			
					Os incrédulos não podem usar o Nome de Jesus:

			

			 

			Atos 19:13-16 — “E alguns judeus, exorcistas ambulantes, tentaram invocar o nome do Senhor Jesus sobre possessos de espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus, a quem Paulo prega. Os que faziam isto eram sete filhos de um judeu chamado Ceva, sumo sacerdote. Mas o espírito maligno lhes respondeu: Conheço a Jesus e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? E o possesso do espírito maligno saltou sobre eles, subjugando a todos, e, de tal modo prevaleceu contra eles, que, desnudos e feridos, fugiram daquela casa”.

			 

			
					Crer no Nome de Jesus é uma ordenança.

			

			 

			1 João 3:23 — “Ora, o seu mandamento é este: que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o mandamento que nos ordenou”.

			 

			
					Devemos anunciar o Nome de Jesus a despeito da vontade dos homens:

			

			 

			Atos 4:17-20 — “... mas, para que não haja maior divulgação entre o povo, ameacemo-los para não mais falarem neste nome a quem quer que seja. Chamando-os, ordenaram-lhes que absolutamente não falassem, nem ensinassem em o nome de Jesus. Mas Pedro e João lhes responderam: ‘Julgai se é justo diante de Deus ouvir-vos antes a vós outros do que a Deus; pois nós não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos’”.

			 

			A ignorância da Igreja quanto ao Poder do Nome

			 

			Alguns crentes não conhecem sua herança, e por falta desse conhecimento o nosso maior inimigo não é o diabo, pois ele já foi derrotado, mas a falta de conhecimento.

			Não existe pior inimigo da liberdade do que o próprio escravo que se sente satisfeito. Assim, o diabo vai tentar nos manter na ignorância, por isso é imperativo que conheçamos o que Jesus conquistou para nós.

			 

			A Manifestação do Poder do Nome Por Intermédio da Igreja

			 

			
					Devemos andar como Jesus andou.

			

			 

			1 João 2:6 — “...aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou”.

			 

			2 Coríntios 5:18-19 — “Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação”.

			 

			
					Os dons espirituais são manifestos ao mundo por intermédio da Igreja:

			

			 

			1 Coríntios 12:3,8-10 — “Por isso, vos faço compreender que ninguém que fala pelo Espírito de Deus afirma: Anátema Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus! Senão pelo Espírito Santo. Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento; a outro, no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos; a um, variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las”.

			 

			
					A Igreja nasceu para fazer as obras de Jesus.

			

			 

			João 14:12 — “Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai”.

			 

			
					A missão da Igreja é fazer discípulos.

			

			 

			Mateus 28:19 — “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”.

			 

			
					A Igreja expressa a multiforme sabedoria de Deus.

			

			 

			Efésios 3:10 — “...para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais”.

			 

			
					As chaves do Reino pertencem aos filhos do Rei.

			

			 

			Mateus 16:19 — “Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus”.

			 

			5. BATALHA ESPIRITUAL

			 

			A vitória de Jesus Cristo sobre o diabo e seus demônios e o fato de Deus ter nos ressuscitado com Cristo, fazendo-nos assentar nos lugares celestiais acima de todo principado e potestade, poder e domínio, e de todo nome que se possa referir, garantem-nos a vitória inquestionável sobre todo e qualquer poder do inimigo em nossa vida.

			Não precisamos mais lutar contra o diabo, porque a vitória já é nossa. Existem alguns ensinamentos que insistem no combate às trevas e aos demônios. Tais ensinamentos afirmam que devemos “ir ao terreno do inimigo” e “tomar o que ele nos roubou”, mas como vimos nas passagens citadas, Jesus já fez isso. Satanás e seus anjos são inimigos despojados. 

			Cristo é a autoridade sobre todas as coisas, pois elas foram colocadas debaixo dos Seus pés. E nós, além de assentados com Ele, somos o Seu corpo, ou a manifestação dele sobre a terra.

			É verdade que a carta de Paulo aos Efésios fala de uma luta contra os espíritos malignos.

			 

			Efésios 6:11-14 — “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis. Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a verdade e vestindo-vos da couraça da justiça...”.

			 

			Repare alguns pontos importantes nessa passagem:

			 

			
					Revestimo-nos da armadura para resistir, ou manter, não para conquistar. 

					Quando ele fala sobre luta (v. 12) está enfatizando o tipo de adversário, não a luta em si.

					Por três vezes ele usa palavras que nos indicam que resistimos (resistir, permanecer, estai, pois, firmes), não que lutamos. 

					“Depois de terdes vencido” — indica que nós vencemos em Cristo. 

					Nossa luta também não é contra as pessoas. Todo o mal provém de Satanás e seus anjos e as pessoas apenas são influenciadas por eles.

			

			 

			Efésios 6:12 — “...porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes”.

			 

			Dessa forma, devemos lidar contra a influência de Satanás sobre a vida das pessoas, não contra elas. Devemos lidar com o espírito, não com a pessoa:

			 

			Atos 16:16-18 — “Aconteceu que, indo nós para o lugar de oração, nos saiu ao encontro uma jovem possessa de espírito adivinhador, a qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senhores. Seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens são servos do Deus Altíssimo e vos anunciam o caminho da salvação. Isto se repetia por muitos dias. Então, Paulo, já indignado, voltando-se, disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, eu te mando: retira-te dela. E ele, na mesma hora, saiu...”.

			Observamos aqui que Paulo não se indignou com a mulher, mas com o espírito que atuava na vida dela.

			 

			6. COMBATE O BOM COMBATE

			 

			O nosso verdadeiro combate

			 

			1 Timóteo 6:12 — “Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão perante muitas testemunhas”.

			 

			Ainda temos um combate: o da fé. Apesar de vitoriosos, precisamos lutar para nos manter na fé, que é a nossa vitória. 

			O inimigo fará de tudo para que não conheçamos a autoridade que nos foi dada e, uma vez que a conheçamos, ele se oporá a nós e tentará roubá-la, fazendo-nos duvidar dela.

			Nosso papel em nossa luta contra ele não é de “tentar vencê-lo”, mas de ficarmos firmes na vitória que já foi conquistada para nós.

			 

			As armas da nossa batalha

			 

			Efésios 6:13-18 — “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis. Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a verdade e vestindo-vos da couraça da justiça. Calçai os pés com a preparação do evangelho da paz; embraçando sempre o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus; com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos”.

			 

			Nossa Armadura:

			 

			
					Cinturão da Verdade: representa uma compreensão clara da Palavra de Deus. 

					Couraça da Justiça: tem uma dupla aplicação: Jesus é a nossa justiça, e estamos revestidos dele. Mostra também a nossa obediência à Palavra. 

					Pés calçados com a preparação do Evangelho da Paz: atuação fiel na proclamação da paz do Evangelho por meio da vida, por onde quer que andemos. 

					Escudo da Fé: representa nossa total segurança contra os ataques do inimigo. 

					Capacete da Salvação: protege nossa mente para que possamos nos manter focados ao avançar rumo à nossa redenção completa. 

					Espada do Espírito: é uma arma ofensiva que devemos usar sempre em nossas “batalhas” de fé. A Palavra de Deus é a espada do nosso espírito!

			

			 

			Efésios 6:18 — “...com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos”.

			 

			7. PRINCIPADOS E POTESTADES

			 

			Por meio da obra da cruz, Jesus derrotou o diabo e seus demônios, e retomou a autoridade perdida.

			 

			Colossenses 2:14-15 — “... tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz”.

			 

			Os principados e as potestades são os poderes demoníacos com os quais temos de lidar, mas graças a Deus que já temos a vitória em Cristo Jesus.

			Outras traduções dizem: “reduziu-os a nada” ou “paralisou-os”. Nos tempos antigos, os reis vitoriosos em uma batalha traziam consigo os cativos e desfilavam mostrando-os publicamente. Jesus fez isso com o diabo, quando o despojou, expondo-o diante dos três mundos — céu, inferno e terra — depois de derrotá-lo. É importante salientar que Jesus havia declarado que Satanás já estava julgado.

			 

			João 16:11 — “...do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado”.

			 

			E ainda depois da morte e ressurreição de Jesus, ele (Satanás) ainda é o príncipe deste mundo. Portanto, Jesus despojou Satanás do governo sobre os homens e em seu retorno a terra Ele tomará definitivamente o governo deste mundo. Dessa forma, todo aquele que crê em Jesus passa a estar livre do governo de Satanás.

			
					Jesus recebeu toda a autoridade no céu, na terra e debaixo da terra quando ressuscitou.

			

			 

			Mateus 28:18 — “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra”.

			 

			Filipenses 2:9-10 — “Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra”.

			 

			
					Está à direita de Deus sobre todo principado e potestade.

			

			 

			Efésios 1:20-21 — “... o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro”.

			 

			
					A autoridade sobre a morte e o inferno agora estão com Ele.

			

			 

			Apocalipse 1:18 — “e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno”.

			 

			Como já citamos, por meio do pavor da morte Satanás manteve as pessoas escravizadas, pois a morte era o maior trunfo dele. Até a morte de Jesus, nenhum homem tinha jamais se libertado dela de modo decisivo.

			 

			Hebreus 2:14-15 — “...Visto, pois, que os filhos têm participação comum de carne e sangue, destes também ele, igualmente, participou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida”.

			 

			Ao ressuscitar definitivamente, Jesus venceu a morte. Outras pessoas são citadas na Bíblia como tendo ressuscitado, mas essas pessoas não venceram definitivamente a morte. Só Jesus é aquele que tem as chaves da morte e do inferno, pois Ele foi o primeiro (primogênito de entre os mortos) a entrar e sair dela e com isso conquistou autoridade sobre a mesma e sobre o senhor da morte, o diabo.

			 

			8. QUAIS SÃO OS INIMIGOS

			 

			1 Timóteo 6:12 — “Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão perante muitas testemunhas”.

			 

			2 Timóteo 4:7 — “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé”.

			 

			1 Timóteo 1:18-19 — “Este é o dever de que te encarrego, ó filho Timóteo, segundo as profecias de que antecipadamente foste objeto: combate, firmado nelas, o bom combate, mantendo fé e boa consciência, porquanto alguns, tendo rejeitado a boa consciência, vieram a naufragar na fé”.

			 

			A Bíblia fala de um combate apenas: o da fé. Desse modo, não precisamos mais combater o diabo, pois Jesus já o venceu por nós.

			Veja: “E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões e pela incircuncisão da vossa carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando todos os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz” (Colossenses 2:13-15).

			 

			Efésios 1:20-23 — “... o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar-se à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas”.

			 

			No entanto, se há um combate, certamente deve haver inimigos. São eles:

			 

			
					Falta de compreensão sobre o que significa ser uma nova criatura em Cristo.

			

			 

			2 Coríntios 5:17 — “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas”.

			 

			Efésios 2:10 — “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”.

			 

			Colossenses 1:13 — “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor”.

			 

			Gálatas 3:26 — “Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus”.

			 

			1 João 5:13 — “Estas coisas vos escrevi, a fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que credes em o nome do Filho de Deus”.

			 

			Efésios 4:24 — “...e vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade”.

			 

			2 Pedro 1:4 — “... pelas quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis coparticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo”.

			 

			Ser Nova Criatura é nascer de Deus, tornar-se família de Deus, Seu filho, carregar a Sua natureza.

			 

			Para mais informações sobre este tópico, consulte a apostila da matéria “As Realidades da Nova Criação”.

			 

			
					Falta de entendimento de quem somos em Cristo. Existem cerca de 140 expressões no Novo Testamento — especialmente nas epístolas — que nos falam sobre a nossa realidade em Cristo.

			

			 

			1 Coríntios 1:30 — “Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção”.

			 

			Efésios 1:7 — “...no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça”.

			 

			São expressões como “em quem”, “nele” e “em Cristo” que são usadas para falar da nossa nova realidade. Encontre essas passagens e destaque-as em sua Bíblia.

			Veja alguns exemplos:

			 

			Efésios 1:3, 20-22 — “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo, o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais... acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja”.

			 

			Colossenses 1:13-14 — “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados”.

			 

			Atos 17:28 — “Pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele também somos geração”.

			 

			1 Pedro 2:24 — “Carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos para os pecados, vivamos para a justiça; por suas chagas, fostes sarados”.

			 

			Leia também Romanos 8:1-37.

			 

			
					Falta de entendimento do ser “Justiça de Deus”.

			

			 

			2 Coríntios 5:21 — “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus”.

			 

			Romanos 3:21-26 — “Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas; justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para todos [e sobre todos] os que crêem; porque não há distinção, pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus, Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus”.

			 

			Para mais informações sobre este tópico, consultar a apostila da matéria “Justiça de Deus”.

			 

			
					Falta de entendimento do uso correto do nome de Jesus.

			

			 

			João 14:13-14 — “E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei”.

			 

			Marcos 16:17-18 — “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados”.

			 

			João 16:23-24 — “Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome. Até agora nada tendes pedido em meu nome; pedi, e recebereis, para que a vossa alegria seja completa”.

			 

			Atos 3:6-7, 16 — “Pedro, porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, anda! E, tomando-o pela mão direita, o levantou; imediatamente, os seus pés e tornozelos se firmaram… Pela fé em o nome de Jesus, é que esse mesmo nome fortaleceu a este homem que agora vedes e reconheceis; sim, a fé que vem por meio de Jesus deu a este saúde perfeita na presença de todos vós”.

			 

			Para mais informações sobre este tópico, consultar a apostila da matéria “Autoridade do Crente”.

			 

			
					Falta de agir de acordo com a Palavra de Deus.

			

			 

			Tiago 1:22 — “Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos”.

			 

			
					Falta de manter a confissão de fé.

			

			 

			Hebreus 4:14 — “Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo sacerdote que penetrou os céus, conservemos firmes a nossa confissão”.

			 

			Devemos sempre nos manter firmes confessando as verdades da Palavra de Deus e a nossa fé nelas. Isso impedirá o diabo de nos roubar a fé.

			 

			Josué 1:8 — “Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido”.

			 

			Dúvida: O Maior Inimigo da Fé

			 

			No grego existem algumas palavras traduzidas por “dúvida”. Veja algumas delas:

			 

			Aporeo: significa estar sem um caminho certo. Também pode significar “perplexidade” — Dicionário Vine.

			 

			João 13:22 — “Então, os discípulos olharam uns para os outros, sem saber a quem ele se referia”.

			 

			Diakrino: sugere falta de fé — Dicionário Vine.

			 

			Tiago 1:6 — “Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento”.

			 

			Distazo: significa estar em dois caminhos ao mesmo tempo — Dicionário Vine.

			 

			Mateus 14:31 — “E, prontamente, Jesus, estendendo a mão, tomou-o e lhe disse: Homem de pequena fé, por que duvidaste?”.

			 

			Meteorizo: significa vacilar entre dois caminhos — Dicionário Vine.

			 

			Lucas 12:29 — “Não andeis, pois, a indagar o que haveis de comer ou beber e não vos entregueis a inquietações”.

			 

			
					A dúvida e o medo andam juntos e roubam a nossa fé.

			

			 

			Mateus 14:28-31 — “Respondendo-lhe Pedro, disse: Se és tu, Senhor, manda-me ir ter contigo, por sobre as águas. E ele disse: Vem! E Pedro, descendo do barco, andou por sobre as águas e foi ter com Jesus. Reparando, porém, na força do vento, teve medo; e, começando a submergir, gritou: Salva-me, Senhor! E, prontamente, Jesus, estendendo a mão, tomou-o e lhe disse: Homem de pequena fé, por que duvidaste?”

			 

			Assim, observamos que Pedro atentou para a força do vento e temeu gerando dúvida. O medo e a dúvida são irmãos gêmeos e roubam a fé.

			 

			
					A dúvida gera incredulidade.

			

			 

			Mateus 17:14-20 — “E, quando chegaram para junto da multidão, aproximou-se dele um homem, que se ajoelhou e disse: Senhor, compadece-te de meu filho, porque é lunático e sofre muito; pois muitas vezes cai no fogo e outras muitas, na água. Apresentei-o a teus discípulos, mas eles não puderam curá-lo. Jesus exclamou: Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei convosco? Até quando vos sofrerei? Trazei-me aqui o menino. E Jesus repreendeu o demônio, e este saiu do menino; e, desde aquela hora, ficou o menino curado. Então, os discípulos, aproximando-se de Jesus, perguntaram em particular: Por que motivo não pudemos nós expulsá-lo? E ele lhes respondeu: Por causa da pequenez da vossa fé. Pois em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível”.

			 

			Falta de Perdão: Impedimento Para a Operação da Fé

			Existem duas palavras gregas traduzidas por perdão. São elas:

			 

			Aphiemi: significa “remido da punição que lhe era devida” ou “completa remoção da ofensa”. 

			Aphesis: significa “destituição, exoneração e liberação”.

			 

			
					A fé não funcionará se não houver perdão.

			

			 

			Marcos 11:24-26 — “Por isso, vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e será assim convosco. E, quando estiverdes orando, se tendes alguma coisa contra alguém, perdoai, para que vosso Pai celestial vos perdoe as vossas ofensas. [Mas, se não perdoardes, também vosso Pai celestial não vos perdoará as vossas ofensas]”.

			 

			Nessa passagem, Jesus estava ensinando especificamente a respeito de como a fé funciona. Uma pessoa pode até ter uma fé forte, mas se não estiver pronta a perdoar as pessoas, ela não vai funcionar. Portanto, o mais importante não é o tamanho da sua fé, mas se a fé que você tem está operando ou não.

			 

			
					A fé só opera através do amor.

			

			 

			Gálatas 5:6 — “Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, mas a fé que atua pelo amor”.

			 

			
					A fé perde o valor se não houver amor.

			

			 

			1 Coríntios 13:2 — “Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei”.

			 

			
					Deus é amor.

			

			 

			1 João 4:8 — “Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor”.

			 

			
					O amor de Deus é perdoador e nos exorta a imitá-lo. Quem não perdoa, não ama.

			

			 

			Colossenses 3:13 — “Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós”.

			 

			
					A falta de perdão gera amargura e pode contaminar até outras pessoas.

			

			 

			Hebreus 12:15 — “...atentando, diligentemente, por que ninguém seja faltoso, separando-se da graça de Deus; nem haja alguma raiz de amargura que, brotando, vos perturbe, e, por meio dela, muitos sejam contaminados”.

			 

			
					O amor ao próximo é um mandamento. Se não crermos para obedecer e perdoar, não creremos para receber.

			

			 

			João 13:34 — “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros”.

			 

			
					A extensão do amor e do perdão de Deus:
	Ele apaga as nossas transgressões (Isaías 43:25): “Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões...”. 

	Ele esquece os nossos pecados (Isaías 43:25): “... e dos teus pecados não me lembro”. 

	Purifica-nos de todo pecado pelo sangue de Jesus (1 João 1:7): “Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado”.





			

			 

			
					É a nossa consciência, e não Deus, que nos acusa quando erramos.

			

			 

			1 João 3:19-22 — “E nisto conheceremos que somos da verdade, bem como, perante ele, tranquilizaremos o nosso coração; pois, se o nosso coração nos acusar, certamente, Deus é maior do que o nosso coração e conhece todas as coisas. Amados, se o coração não nos acusar, temos confiança diante de Deus; e aquilo que pedimos dele recebemos, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos diante dele o que lhe é agradável”.

			 

			
					Jesus viveu uma vida praticando o perdão.

			

			 

			Lucas 23:33-34 — “Quando chegaram ao lugar chamado a Calvário, ali o crucificaram, bem como aos malfeitores, um à direita, outro à esquerda. Contudo Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. Então, repartindo as vestes dele, lançaram sortes”.

			 

			9. DEMÔNIO OU A MENTE

			 

			Algumas coisas que as pessoas atribuem ao diabo, realmente não são nada mais do que obras a carne.

			 

			Gálatas 5:16-21 — “Digo, porém, andai em espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Porque a carne milita contra o espírito, e o espírito contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que porventura seja do vosso querer... Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas...”.

			 

			Leia também Efésios 4:24-32 e Colossenses 3:5-14.

			Precisamos compreender, portanto, que essas ações não são realizadas pelo domínio do diabo em nossas vidas, elas são consequências de deixar a carne dominar sobre o espírito recriado.

			 

			10. VITORIOSOS PELA FÉ

			 

			Hebreus 11:1, Bíblia de Jerusalém — “A fé é uma posse antecipada do que se espera, um meio de demonstrar as realidades que não se veem”.

			 

			Se a fé é uma “posse antecipada”, precisamos descobrir o que possuímos. Já descobrimos a fonte desse conhecimento que é a Palavra de Deus. Já vimos também quem é o professor, que é o Espírito Santo de Deus. Mas o que de fato a Bíblia nos garante que temos?

			 

			
					Todas as coisas

			

			 

			1 Coríntios 3:21-23 — “Portanto, ninguém se glorie nos homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes, sejam as futuras, tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”.

			 

			2 Pedro 1:3 — “Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude”.

			 

			
					Somos herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo.

			

			 

			Romanos 8:17, 31-32 — “Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo, se com ele sofremos, também com ele seremos glorificados... Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou o seu próprio filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?”.

			 

			
					
O que pedirmos.

			

			 

			Mateus 7:11 — “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?”.

			 

			João 16:23-24 — “Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome. Até agora nada tendes pedido em meu nome, pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa”.

			 

			O QUE A FÉ PODE?

			 

			
					Tornar tudo possível

			

			 

			Mateus 17:20 — “E ele lhes respondeu: Por causa da pequenez da vossa fé. Pois em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível”.

			 

			Marcos 9:23 — “Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! Tudo é possível ao que crê”.

			 

			É fácil para todo cristão crer que para Deus nada é impossível, mas Jesus garantiu que tudo é possível para aquele que crê, e não somente para Deus. Desse modo, a fé nos permite viver o que é impossível.

			 

			Marcos 11:23 — “...porque em verdade vos afirmo que, se alguém disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que diz, assim será com ele”.

			 

			GALERIA DA FÉ

			 

			O capítulo onze do livro de Hebreus tem sido chamado de a grande galeria da fé, e ele nos mostra uma infinidade de coisas que a fé é capaz de promover.

			Vejamos:

			 

			
					v. 2 – Obter um bom testemunho celestial.

					v. 3 – Entender princípios espirituais.

					v. 4 – Oferecer sacrifícios excelentes a Deus.

					v. 5 – Ser transladado e vencer a morte.

					v. 6 – Agradar e se aproximar de Deus, além de, por isso, receber galardões.

					v. 7 – Ser divinamente instruído.

					v. 8 – Receber direção a respeito do futuro.

					v. 11 – Vencer a esterilidade e gerar filhos.

					v. 20 – Abençoar seus herdeiros.

					v. 22 – Profetizar e determinar seu fim.

					v. 27 – Ver o invisível.

					v. 29 – Atravessar o mar.

					v. 30 – Destruir muralhas.

					v. 33 – Subjugar reinos, praticar a justiça, obter promessas, fechar a boca de leões.

					v. 34 – Extinguir a violência do fogo, escapar do fio da espada, tirar força da fraqueza, tornar-se poderoso na guerra e colocar em fuga exércitos.

			

			 

			LIVROS

			 

			
					
Autoridade do Crente, de Kenneth E. Hagin.


					
A Igreja Triunfante, de Kenneth E. Hagin.


					
O Nome de Jesus, de Kenneth E. Hagin.
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			Na Palavra de Deus encontramos associação com a graça em tudo aquilo que parte de Deus. O próprio Deus é chamado de “Deus de toda graça” (1 Pedro 5:10) — Seu trono, Seu Espírito, Sua Palavra, inclusive Jesus veio cheio de graça. A Bíblia diz que a graça é abundante, multiforme, diz que fomos chamados por ela, salvos, justificados, redimidos, santificados pela graça. A dispensação que estamos é a da graça, a obra da cruz é chamada da obra da graça. O batismo do Espírito é um dom gratuito. Devemos ter graça no falar, nossa vida deve refletir graça.

			Quando estudamos a matéria Justiça de Deus, temos a revelação da condição em que o homem pode estar hoje diante de Deus, sem culpa ou condenação. 

			A justiça revela nossa identidade em Cristo, enquanto o ensino da graça irá nos revelar como exercê-la. Não apenas como um contraponto à Lei que ameniza a vida, mas como uma capacidade da Nova Aliança que nos qualifica a viver os valores do coração de Deus. 

			Alguns pensam que a graça é a grande cobertura para uma vida pecaminosa, mas iremos ver a graça como uma capacitação divina para uma vida de santidade, que é perspectiva bíblica. Graça é favor imerecido de Deus, mas também é capacidade para agradar e servir a Deus em reverência e Santo temor.

			 

			Hebreus 12:28 — “Por isso, recebendo nós um reino inabalável, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus de modo agradável, com reverência e santo temor”.

			 

			DEFINIÇÕES DE GRAÇA

			 

			Chanan (STRONG): Curvar-se ou inclinar-se em bondade a um inferior; favorecer, doar; implorar causativamente (isto é, mover a favor por petição): suplicar, justo, (ser, encontrar, mostrar) favor, ser (negociar, dar, conceder) misericordioso, tenha (mostre) misericórdia (sobre), tenha piedade, ore, faça súplicas.

			Chen (STRONG): graciosidade, favor, graça, agradável, preciosa, favorecida.

			Charis (STRONG): graciosidade (como gratificante), de maneira ou ato (abstrato ou concreto; literal, figurativo ou espiritual; especialmente a influência divina sobre o coração e seu reflexo na vida; incluindo gratidão); aceitável, benefício, favor, presente, graça, alegria, liberalidade, prazer, obrigado.

			 

			A graça é o fundamento da nossa salvação e da nossa vida em Cristo. É o poder disponível para satisfazer nossas necessidades sem qualquer custo para nós. A obra da graça compreende tudo o que Jesus fez pelo homem, desde Sua substituição na Cruz até chegar ao trono à destra de Deus. Todas as bênçãos são resultado do Seu favor imerecido. Graça é a raiz de todas as bênçãos. É a graça de Deus que perdoa os nossos pecados, nos salva da morte, nos dá uma herança no céu, nos torna um com Cristo, nos transmite Sua natureza divina, nos dá o Seu Espírito e nos abençoa com todas as bênção espirituais. Não é somente o perdão divino, mas também a transmissão do Seu poder.

			 

			Graça: Uma Revelação do Espírito

			 

			Graça é uma revelação do Espírito Santo na vida cristã. Ela nos ensina a andar, viver, vencer e reinar como Cristo.

			 

			1 Coríntios 2:12 — “Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente”.

			 

			É o Espírito Santo que nos revela o sentido da graça.

			 

			1 Pedro 1:13 — “Por isso, cingindo o vosso entendimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo”.

			 

			A obra do Espírito para revelar Cristo ao homem é chamada de graça. Revelação não é apenas quando recebemos um entendimento que ninguém mais tem; é quando uma verdade é recebida em nosso interior e nos impulsiona a vivê-la.

			A graça é fruto de uma revelação do Espírito Santo sobre a Palavra de Deus em nosso espírito. Quando Ele fala algo em nosso coração, aquela verdade passa a ser real em nossa vida e começamos a desfrutar do poder da Palavra. Isso é a graça em atividade em nossa vida — é a revelação da vida do Filho em nós.

			 

			1 Coríntios 2:12-14, grifo nosso — “Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente. Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais. Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente”.

			 

			Então, quando decido andar em amor, perdão e misericórdia, eu olho para Jesus. É a Sua vida revelada em mim que me capacita a andar como Ele andou.

			 

			2 Coríntios 8:9 — “Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos”.

			 

			Revelação da Substituição

			 

			A graça está no que Jesus fez por nós gratuitamente, em Sua morte, Sua ressurreição e Sua ascensão. Quando entendo os fatos da redenção, posso desfrutar dos seus benefícios.

			 

			2 Coríntios 5:21 — “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus”.

			 

			Romanos 6:14 — “Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça”.

			 

			Alguns Fatos da Redenção:

			 

			Salvação: quando entendo que Jesus é meu substituto na cruz, posso recebê-lo como meu salvador.

			 

			Romanos 5:10 — “Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida”.

			 

			Cura: quando compreendo que Jesus é o Jeová Rafá que nos redimiu de nossas enfermidades e doenças, eu recebo a graça de andar em saúde divina.

			 

			1 Pedro 2:24 — “Carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos para os pecados, vivamos para a justiça; por suas chagas, fostes sarados”.

			 

			Provisão: quando é revelado em nosso coração que Jesus desceu do céu para redimir o homem da pobreza e da necessidade, recebemos a graça para a suficiência financeira.

			 

			Romanos 8:32, grifo nosso — “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?”.

			 

			Compreender e ter fé na obra que Cristo realizou é importante, porque a falta de fé nessa obra invalida a graça em nossa vida.

			 

			Gálatas 2:21 — “Não anulo a graça de Deus; pois, se a justiça é mediante a lei, segue- se que morreu Cristo em vão”.

			 

			2 Coríntios 6:1 — “E nós, na qualidade de cooperadores com ele, também vos exortamos a que não recebais em vão a graça de Deus”.

			 

			O Evangelho opera mediante a fé. Sem conhecimento e fé, a graça se torna vã em nossas vidas. Por meio da oração no Espírito, a revelação chega à nossa mente, de modo que ela possa cooperar conosco. Após a revelação, é a obediência que cria o poder da graça manifestada na vida do cristão. A revelação gera ousadia, enquanto obedecer à revelação gera poder.

			 

			Hebreus 4:16, grifo nosso — “Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna”.

			 

			Passos para desfrutar da graça:

			 

			
					Conhecimento 

					Revelação 

					Fé

					Obediência 

			

			 

			Gálatas 1:15-16 — “Quando, porém, ao que me separou antes de eu nascer e me chamou pela sua graça, aprouve revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse entre os gentios, sem detença, não consultei carne e sangue”.

			 

			Lei e Graça: Estamos Debaixo da Lei ou Debaixo da Graça

			 

			Muitos cristãos têm dificuldade em entender a relação entre Lei e graça. Alguns pensam que a graça anula a Lei. Outros pensam que a graça e a Lei são completamente opostas. Veremos que, na verdade, uma capacita a outra.

			 

			Romanos 6:14 — “Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça”.

			 

			Esse é um dos principais textos bíblicos quando se fala na relação entre Lei e graça. Paulo escreve que o cristão não está mais debaixo da Lei, mas debaixo da graça. Vamos estudá-los em vários aspectos.

			 

			Lei e Graça: A Graça Anula a Lei?

			 

			A Bíblia definitivamente não diz que a graça anula a Lei. Na verdade, ela mostra que Cristo veio cumprir a Lei e não revogá-la. Mas, então, como entender as passagens bíblicas que dizem que não estamos debaixo da Lei? Em primeiro lugar, é preciso entender que a Lei de Deus é a expressão da Sua vontade. Ela reflete o caráter de Deus.

			A Lei de Deus instrui o homem sobre aquilo que ele deve e não deve fazer. Assim, a Lei indica como alguém pode ter uma vida de acordo com o padrão moral aceito por Deus. Essa Lei está revelada e registrada de forma especial nas Escrituras.

			Deus revelou Sua vontade ao homem de forma progressiva ao longo da história da salvação. Isso indica que a Lei tem diferentes aspectos, de acordo com as circunstâncias em que foi dada.

			 

			A Lei dividida em partes:

			 

			
					Lei moral, que serviu de alicerce para a lei judicial e a lei cerimonial.

					Lei judicial, que regulamentava as regras sociais e criminais dos israelitas. 

					Lei cerimonial, que falava basicamente sobre os rituais religiosos da época do Antigo Testamento.

			

			 

			Não pense nessas partes como leis independentes, mas como categorias de uma mesma Lei. Elas tinham um significado simbólico que apontava para Cristo. Portanto, serviram às situações históricas específicas e não são mais aplicadas. Porém, a lei moral permanece válida e aplicável. Se a lei moral é uma expressão do caráter de Deus, a graça jamais poderia anulá-la.

			 

			A Graça Salva, a Lei Condena

			Vimos que os aspectos judicial e cerimonial da Lei não são mais aplicados. Pela graça de Deus, hoje o Evangelho é pregado a todas as pessoas, sem distinção. A salvação pela graça não está restrita a uma única nação.

			Como todos os rituais e símbolos religiosos apontavam para Cristo, eles foram cumpridos na pessoa do Filho de Deus. Hoje não precisamos mais oferecer sacrifícios para o perdão de pecados, pois Cristo ofereceu-se a Si mesmo como sacrifício perfeito na cruz. A obra de Cristo é suficiente de uma vez por todas para nos justificar diante de Deus.

			Além disso, não necessitamos mais de intermediários, tais como os sacerdotes, para ter comunhão com Deus. Cristo é nosso único mediador, e por intermédio da Sua obra todos os redimidos foram feitos reis e sacerdotes. Pela ação do Espírito Santo, temos acesso direto ao trono hoje.

			 

			1 Pedro 2:9 — “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”.

			 

			Mas também vimos que a lei moral de Deus não mudou — ela permanece válida. O próprio Jesus falou sobre a imutabilidade da lei moral.

			 

			Mateus 5:17-19 — “Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra. Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus”.

			 

			A Lei exorta, repreende, exige e condena, mas ela não pode salvar. A Lei lança luz sobre o pecado; ela contrasta a perfeita justiça e santidade de Deus com a miséria humana. Ela aponta o erro, condena o pecado e mostra o que deve ser feito. Porém, ela não concede poder para o homem cumprir suas ordenanças.

			Logo, ninguém pode ser salvo pelas obras da Lei. Nem mesmo no período do Antigo Testamento a Lei serviu como instrumento de salvação. Todas as pessoas que foram salvas na história da humanidade foram salvas pela graça, mediante a fé.

			 

			Gálatas 2:16 — “Sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Cristo Jesus, também temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém será justificado”.

			 

			Romanos 4:14-16 — “Pois, se os da lei é que são os herdeiros, anula-se a fé e cancela-se a promessa, porque a lei suscita a ira; mas onde não há lei, também não há transgressão. Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça, a fim de que seja firme a promessa para toda a descendência, não somente ao que está no regime da lei, mas também ao que é da fé que teve Abraão (porque Abraão é pai de todos nós)”.

			 

			Efésios 2:8 — “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”.

			 

			NÃO ESTAMOS DEBAIXO DA LEI, MAS DEBAIXO DA GRAÇA

			 

			A Bíblia diz que o cristão não está debaixo da Lei, mas debaixo da graça. Essa frase explica de maneira perfeita a relação entre Lei e graça. No entanto, não quer dizer que a Lei foi anulada e os cristãos não têm mais qualquer obrigação moral. A expressão “debaixo da lei” simplesmente significa que o cristão não está sob a maldição da Lei. Por causa do pecado, a Lei que foi dada para a vida, tornou-se ocasião de morte.

			 

			Romanos 6:14 — “Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça”.

			 

			Romanos 6:15-17 — “E daí? Havemos de pecar porque não estamos debaixo da lei, e sim da graça? De modo nenhum! Não sabeis que daquele a quem vos ofereceis como servos para obediência, desse mesmo a quem obedeceis sois servos, seja do pecado para a morte ou da obediência para a justiça? Mas graças a Deus porque, outrora, escravos do pecado, contudo, viestes a obedecer de coração à forma de doutrina a que fostes entregues”.

			 

			Antes da redenção, o homem é escravo do pecado; ele é incapaz de cumprir a Lei de Deus. Por isso, depois da Queda a Lei opera somente para a morte. Mas por que os cristãos não estão debaixo da Lei? Porque eles estão debaixo da graça! 

			Deus enviou Seu Filho para que a justiça da Lei se cumprisse em nós. Por intermédio da obra redentora de Cristo, aplicada pelo Espírito Santo na vida do cristão, ele é capacitado a satisfazer as exigências da Lei.

			Cristo fez o que não poderíamos fazer. Ele tomou sobre Si a maldição da Lei e colocou-nos debaixo da graça. O resultado é que agora já não há nenhuma condenação para aqueles que estão em Cristo.

			 

			Romanos 8:1-5 — “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus. Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte. Porquanto o que fora impossível à lei, no que estava enferma pela carne, isso fez Deus enviando o seu próprio Filho em semelhança de carne pecaminosa e no tocante ao pecado; e, com efeito, condenou Deus, na carne, o pecado, a fim de que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito. Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas os que se inclinam para o Espírito, das coisas do Espírito”.

			 

			CUMPRINDO A LEI PELA GRAÇA

			 

			Por desconhecer a verdadeira relação entre Lei e graça, alguns construíram pensamentos equivocados ao entenderem a liberdade da salvação pela graça como negação da função da Lei moral de Deus. Para elas, o cristão não tem qualquer compromisso com a Lei, resultando em uma vida de devassidão. Outros enfatizam a Lei exageradamente em detrimento da graça. O resultado é uma distorção completa da salvação. Nessa visão, a obediência da lei moral é instrumento para se obter méritos diante de Deus. Isso implica na famosa ideia de salvação pelas obras. Essa visão é chamada de Legalismo.

			A doutrina bíblica indica algo completamente diferente. O cristão está livre da Lei como meio de salvação, mas está debaixo da Lei de Cristo, que serve como sua regra de vida. O redimido nunca estará sem Lei para com Deus.

			 

			1 Coríntios 9:21 — “Aos sem lei, como se eu mesmo o fosse, não estando sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo, para ganhar os que vivem fora do regime da lei”.

			 

			Gálatas 6:2 — “Levai as cargas uns dos outros e, assim, cumprireis a lei de Cristo”.

			O Espírito Santo conduz o redimido a uma vida de obediência à Lei de Deus. Mas essa não é uma obediência pesada e forçada. Ao contrário, é uma obediência prazerosa que o faz ser cada vez mais semelhante a Cristo.

			Por essa razão, o salmista declarou o quanto se deleitava na Lei de Deus. 

			(Leia também Salmos 119:1-20.) 

			O verdadeiro cristão jamais conseguirá olhar para a Lei e a graça como coisas opostas. Ele sabe que a Lei o orienta a uma vida de obediência e gratidão pela graça que o alcançou. Na verdade, é pelo espelho da Lei que ele compreende a grandiosidade da salvação pela graça. Ele sabe que a Lei é a perfeita vontade de Deus, mas, para ele, a vontade do Deus que o redimiu é graça.

			 

			SALVOS PELA GRAÇA 

			Somos salvos pela graça, ela é o maior dom disponível à humanidade. Não entramos em relacionamento com Deus por guardarmos Suas leis. Porque, nesse caso, a salvação poderia ser conquistada e merecida. A graça da salvação é um favor imerecido de Deus.

			 

			Efésios 2:8 — “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”.

			 

			Atos 15:11 — “Mas cremos que fomos salvos pela graça do Senhor Jesus, como também aqueles o foram”.

			 

			Romanos 3:24 — “Sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus”.

			Primeiro o homem precisa crer na graça de Deus para ser salvo, depois, no novo nascimento, ele recebe a graça. Primeiro vem a fé na obra de Cristo para sua salvação, depois continuamos crescendo de graça em graça.

			 

			João 1:16 — “Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça”.

			 

			Teremos aceitação diante de Deus por causa do que Jesus fez na Cruz há dois mil anos, derramando o próprio sangue, morrendo em nosso lugar e ressuscitando para a nossa libertação. Ele é o resgate divino pago para nos libertar da nossa escravidão.
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